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DIFERENCIAS ENTRE LAS. MAQUINAS ·DE PERFOR;\R .. CON AGUA v LAS 
DE PERFORAR CON ~IRE (EN SECO) • .... . 
. ~ 
- ~ Las máquinas para · perfbrar con agua , no Lleva~ va l vula g i-
r a toria. En este caso e l émbol o es macizo, y e s hueco cuan 
do e l martillo es de per~~r~ r con air e . 
Pa ra pe rfor a r co~ agua s e dispone de una var i lla c on una e s 
piga adici ona l de unos 20 cms. · de largo . 
1 
. , La varilla ad iciona l tie ne un ori f icio a la a l t ura donde 
llega .l a •Gspig.a de· ésta I que comunicá- cc n e l orificio de 
l a va rilla larga. Sobr e la cavidad de l a varilla ad icio -
nal se co l oca un d i spositivo e spec i a l denominqdo cabeza l 
_ · ··ae inyección de ·agua, por dónde 's e inyecta el° 'agua a pr e -. ,. ' 
Sl.On. 
. 
El agua r e fr·i g:e r ada r efr e sca l a váril l a y l a. r oseta y ad~ 
más i mpulsa l as partículas arr ancadas en e l fondo de l ba -
rreno. 
. , 
·· ~ r En l as máquina·s pa r a pe r for ar c_on a ire no· hay varilla ad!_ 
cional. Se expulsan l a s part;ículas arr ancadas de l f ondo 
de l barreno , con l a vá l vul a gir atoria que a l cerrarla , obli 
ga a l a ire a penetr a r por l os orif icios q ue tienen l a caja 
y l a rueda ae trinquetes I hb'sta ·1~ e sp'lga º" de 1.a3car a dos 
de l émbol o y de a llí por e l h'uécb de l mismo émból o hasta e l 
··hueco de l a espi ga· de la varilla · por donde e nt:k-a a l f ondo 
· de l barreno . c uando se ... c i e rra : -ia ·vál vula g ira toria l a má-
quina no trabaja y se s~c.an en ' ese momento l a s partículas 
a rrancada s . Estas máquina s lleva n un orif i cio a l a entra -
da de l a ire a l martillo que comunica con l a cara dos del 
émbol o · y mantiene permanente l a e ntrada de air e a l o l a r go 
de l a varilla pa r a refriger arla . 
l . CONDICIONES TEÓRICAS DE EMPLEO. 
Estos martillos . se utiliza n· enr casi toda clase de te -
rrenos y en l os -sitios donde l as máquinas per for ador as 
de mayor r end i mi ento no puedas ser apr ovechadas . 
- Estas máquinas dan un gr an .. r end i mi ento ·a onde l a s ca nd i 
Ciones 'de trabaio s on favor abl es a l a máquina . 
Puede obte ne rse ,.c on ellos un ·avance de 10 a 20 cms. 
por minutos en t errenos de . med i a dur eza. 
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2 . CONDICIONES PRACTICAS DE EMPLEO. '< , . .  . . 
. ..... 
- • Antes de ~mpezar l a -perforación, e l qper ario deb e f i-
j a rse que e l frente e sté en ·c ond icione s seguras de tra 
ba; o. 




Sop l etea r bie n l a s mangu~ras a ntes de se~ a c opla-
qa s a ~ martillo . Tra tándos e ~e _ a ire ccomprirádo im-
puro , hay que inte rcala r a l fina l de ~los c onductos 
p rincipales un s epa r adór de agua y aceite . 
cuando e l martillo ha dejaño de usarse por varios 
d í a s o sea s e va a usar por prime ra yez, debe echa~ 
se un poc o de ace ite flu_i do e n ~a b_oquilla ·ae l a 
ma~guera, lue go s e pone a mP.d i a ma rcha e l martillo 
y s e lubrica c on a c e ite minera l libre de ce niza s y 
de Óxidos. 
La p r esión de s e r vidi6" ~prop.,Íado e s de 60 a' 80 Lbs/ 
/ pulg2 . una p r e sión demas ié:ld o baj¡;:i , t orna l a herr~ 
mi e nta poco e c onómica y riha demas iado a lta, f a tiga e l 
oper ari9 . 
4: Siempre .deben evitarse gol pes en vacío , por ·esto d~ 
be . siempre · apre tarse e l martillo fuerte me nte contra 
e l b a rreno. Pe rfor andó e n r oc a s ~on grie t a s -o al . ' . 
r e tirar ~ l martillo ; · h~nca se debe. dej a r trabaiar 
a t oda marcha·, para evita1r l os gol pes e n vacíe)". 
:- ' . 
5 . No se debe traba j l~rr -con· ·r os e t a s de c orte gastado , 
pue s esto c a usa una pr ema tura fpt i ga de l as ba rre -
' na s y l a con~ecuenté ·rotrl~~ de l a s p i ezas . 
I' • ¡-
6 . Tra tánd0s e de ma rtillos c on inyección. de agua , se 
pon~ primero e n marcha e l ~artil¡o y después se i~ 
.,1-- yecta e l agua 7 cua ndo se de'j e de perfor a r se cierré'I 
p rime r o e l pa s o de l agua y l uego e l -de l a ire . 
7. El ~ vanee . de l a perforác'ión déb<~ seguir l a misrna d i. 
r ección hasta t e rminar, 1e otro modo l a v,arilla s e 
tue rce y se pega . .A ntes ?e ern~·.) ~c;i r , ~ la per f oración 
- · - e l ope r a.ria deb e a s egura rS'S <le ··rrue e n e l f r e nte de 
trabajo; no ha lla ningún peligr o (techo , gases, e~ 
p l osivos). El frente debe e star bien iluminado . 
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EªtrJii>O ·eaRC::US.IYO,- TIPOS ,y -PARTES 
JESZt ~ •~ ' • • ts 
GENERALIDADES • 
·En l a per for ación por peJicus.i Ón,, · la barre na, c 0n su boca 
apoyada s obre e l fondo de ~J perfor ac i ón , recibe por me -
d i o de l émbo l o de l a perfor adora, y a l mismo tiempo que 
:gira -rr~gul~rmente , golpe~ . que '· l ogr an que l a . J;>oca penetre 
algq ·en ~ la r oca y - a~ranqqe - peq~effas part !c~las de é~ta • 
. .... ::; .. 
La ba rre na s e c ompone de l a barra y l a boca. En l a s ba-
rre nas de acer o , generalme nte l a boca se f orj a s obr e l a 
barra misma c on ayuda de estampas y matr ice s perfiladas, 
a unque e n a l gunos países s e ha introducido también l a bo -
ca desmonta~~~~ forjada . La s~b2ca s de m~t~r .9~rq gene~~ l­
mente s on intercambiables~ no obstante , puede n ser sumini~ 
tradas t ambi én- c on l as p l ?q\let a s s o l dada s · s Gpr e; , la , barrena . 




MAR'!' ILLO PERFORADOR NEUMAT ICO 
. ;._ .. i'H:FINICION. . ' ; 
Es una máquina percutante , ·-impulsada por ·aire· comprimido , 
que está destinada para hacer pe rfor acione s e n r oca, don -
de s e "hace arra nque c on expJ.osivos. · ¡ 
Existe n martillos de d ife r entes tipos~ d ife r e nc iándose por 
su pes o , r egu l aci ón y f orma ae· g iro , por e l d i ámetro ~e l ,, ... . ,. 
p Í'ston, carrera y fiumero 3e cgo1pe·s por minuto , c onsumo de 
a ire y su: án·g~ ... l o ·de g iro. 
r 
De acue r do c on su pes o se d istinguen l os martillos liger os 
· ('11: a 17 Kg .), s e rnipesados (:de l a a 2.2i r l<gs.), pesados (de 
22;. a 3b Kgs )' , super pesados· .(pe,. 31 a ·100 K<Js) • 
.'t "" ' • f .. -
Lo s liger os y semipesados se· pueden· a-cciona r a . mano y por 
un solo h ombr e . Los pesados y super pes ados s ó l o puede n ser 
utilizado s· por mecanismos de sujección y ava nce y s e .1.1.aman 
pePfor ador a s de ma r.tillo~" ~l s .. i g uie nte· e s un e ;empl o de una 
~ ·pei:.f or adÓr ·a a l emana . ·.· ;. ·· 
'' I 
, .... 
', ( .. 
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. ... , 
MARTILLO PERFORADOR NEUMATICO HB - 60 
Es un ma·rtillo 'Fi l emán ··fabricado p·or l a ca s é:! D.~mag, cuyo 
pes o es de 14 Kgs, traba j ·a c ori' ·una pr e sión de 6 0 0 sp Lbs/ 
p ul g2 . El c onsumo de a ire ' comprimido pc r hora e s de. f,O a 
80 mts3 . · · 
La d ife r encia de .fabricac i ón e ntre l o s martillos pa r a per-
f or a r c on a<JUa y l os ma rtillo·s -pa r ? per for ::i r én s e c o , .e s 
.muy e scasa • · So l o h ay q ue c a mbiar .. o a gr ecra r a i g'unos acce s Q. 
\ ~ ' . ' 
rios pa r a cada caso . ~ · 
ELEMENTOS CONSTITUTIVOS. . . . . . . -
Está n c onstitu í dos por l os siguient e s e l e mentos: 
l. 
2 ,• 
La empufiadura o a s a , por l a cuaf se suje t a uti liza nño 
l a s -ma ngueras·, - se une . a ia ca;·a--de tr inquete s por med i o 
de t ornillos tensor e s . f· ' 
Ca ja de trinquetes -, que va a. c ontinuacióri'·rae·-·1a e mpuf'ia 
dura y se une . a l cilindr o , también por me~Ú.o de t orni:-
llos t e nsor es. En l a caja de t rinquetes se e ncuentra n 
l os trinquete s y l a r ueda de trinque t e s. 
~a ~a j a.de t rinque t e s l leva por fue r a ~na or e j a donde . •'• 
: ~.e . a seg u.r:a e ~ por ta-co lumna . 
3 . Los trinque t e s, c onsiste n en dos pa l a ncas p l a na s r ectan.. 
gul a i;:es, en un extre mo y en el otro c ilínd rico , q~e a cc i Q. 
nadá s por_ un mue lle, l os pr e siona c ontra l a r ueda de 
t rinque tes y per mite e l g iro en un s ó l o s e ntido . 
. . 
4 . Rueda de trinquete s , e s un cilinrlr o hue c o c on d i ente s 
r ectos_ e n su pa ~te exterior y c on e stría s he licoid~ les 
e n s~ parte inte rior, En € 1 ihterior ·ae e ste cilind r o 
engr~ na l a e sp i ga de l a · ca r a· .a os :1e l émbol o. 
' . . 
5. . El c ilindr o , que va e n l a parte inte rmed i a de l martillo 
y e n e l cua l s e a l o ja e l émbo l o . En un l ado de l c ilin-
d r o s e e ncue ntra l a vá lvul a de 1 istrib uci ón y e l orifi -
cio de e ntrad a de l a ire . En e l otro l ado s e e ncuentra n 
l os orificios de e scape y a a vá l vul a g ira t oria (e n los 
de perfor a r e n s e c o ). 
• 
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6 . vá lvula de d istribución, e stá compuesta por e l peE, 
no de t ope de lante r o , un mue lle , un e mbo lito , un 
perno de t ope tras e r o, un d isco de r ebot e y un t a -
pón. Esta válvula permite l a e ntrada a lte rna tiva 
de l a ire s obr e la ca r a uno y s obr e la ca~a dos de l 
émbo l o . 
7. El émbo l o , que va situado dentro de l cilindr o y q ue 
puede ~espla~arse d entro de éste e n cua l q uie r s e nt1 
d o , meJ i ant e l a llegada a lte rna tiva de l a ire s obr e 
l as J os ca r a s. El ém.~olo tie ne e n l a ca ra uno una 
e sp:i.gn con e s tría s r ectas que e n<Jr a na n e n l a e nman-
gadura ; y en l a cada Gos otra e s p i ga c on estrías he li 
co i da l ea r¡ue e nqr a 11a n e n l a r ue1a de t rinque t es. 
8 . Buj e de r ebot e , va a c ontinuac i ón de l cilindr o y den-
tro de é Rte sirvie ndo de guía a l a cara uno de l émbol o . 
Allí s e deposita e l a ire q~e hace r ebot a r e l émbo l o . 
9. Porta enm~ngadura , es l a parte final de l cue r po de l 
martillo ; va también suje t a por l os t ornillos t e nso -
r es . El porta e nmangadura tie ne dos parte s s obr e s a -
lie nte s e n f orma de muftÓn donde va co l ocado e l mue lle 
o cabeza l. 
10. La e nma ngad ura , e s un c ilind r o hue co con d iáme tros e~ 
t erior e s d ife r ente s, e s e xagona l y e s d onde s e e ngr a na 
l a e s p i ga de l a varilla ; e n e l extre mo de mayor d i áme -
tro l a cavidad lle va e stría s r ectas e n donde e ngr a na 
l a e s p i ga de l a c a r a uno de l é mbol o . 
11. Mue lle o caheza l. Es un r e s orte e n f orma de caheza l 
q ue i mpi de q ue s a l ga l a varilla e n e l momento de l a ,, 
percusion. 
12. Tornillos tensor e s, s on dos t ornillos que van a l os 
l ados y a t odo l o l a r go de l martillo unie nd o entre 
sí sus p i ezas. Llevan unos r e s orte s que sirven para 
a mortigua r l a vib r ación de l martillo . 
Las parte s que c on má s frecuencia se J afia n s on : l a s p i e -.as 
de la válvula de d istribuci6n por f a lta de lubrica ci6nr e l 
émbo l o y l a e nmangadura por ma l e mp l eo de l ma rtillo y por 
f a lta de lubricaci6n. 
_ lait~~i'n _Te~riel&,~c• · 
Cent.~• ·R•oi•n•l Mine~• 
, 
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... 
.· 
. ~. .. 
1 •• 
HIT # b 
-'MB/V /20 .1 





Información Tecnológ ica 
S fillA 
Centro Nacional Minero 
FUNC I ONAMIENTO DEL MARTILLO. 
HIT # 7 
AMB;\7 /20. 1 
La vá l vul a de d istrih uc i ón tiene dos pos icione s que dete~ 
minan l a entrada del a ire s obr e l a ca r a uno y s ohr e l a car~ 
dos de l émbol o . 
MOVIMIENTO DE VA IVEN DEL MJ, RT ILLO PERFORADOR HB-60 . 
I nicia lme nte l a válvu la tiene l a rosición A, det e r mina-Ja 
por l a acción de un r e sorte . El a ire pene tra sob r e la c~ 
r.a uno de l émbol o y e mpuja a éste fuerte me nte hasta que 
s obr epas a l os orificios de e scape E, e scapándos e e l air e 
sin n i nguna pr esión. El movimiento impe tuos o de l émbol o 
y l a existenci a de l conducto Cl pr od uce contrapr e sión S Q 
br e l a válvu l a de d istribución, oprimie ndo e l resorte R 
y hacien~o pas a r l a vá lvula a l a pos i ción B~ e n este mo -
mento e l émbol o r ecibe e l a ire s obr e l a ca r a dos y l o e m 
puj a fue rtement e h asta que sohr e - pasa l os orificios de 
e scape E quedando e l a ire circula ndo si·1 ning una pr e sión, 
apr ove cha ndo este moment o e l r e s orte pa=a pa sar l a válvu-
l a a l a posicién A; o sea a l a posición inicia l. 
Este f e nóme no determina e l va ivén de l é nbol o . Toda vez 
que e l émbol o avanza haci a l a e sp i ga de l a varilla , golp~n 
a ésta con fuer za suficiente pa r a que l o r os e t a triture l a 
r oca y per mita l a pene trac ión de l a var i lla. El gol pe ~e l 
émho l o s obr e l a e sp i ga de l a varilla se pr oduce a raeón 
de 1.700 a 2.000 veces por minutes c on una f ue r za 1e 1os 
kilogr a mos. 
MOVIMIENTO DE ROTACION. 
Como s e d ijo , l a e sp i ga de l émbo l o de l a ca r a dos, lleva 
e strías he lico i da l e s y e ngr a na e n l a rueda de trinquetes, 
q ue ba j o e l accionamiento .de trinquetes g ira s ol a mente e n 
un s e ntido y e s e n e s e sentido que g ira l a rueda de t rin-
quetes cua ndo avanza e l p is tón1 cua njo r e trocede l a rueda 
e s inmovi lizada por l os trin~uetes; l as r a nuras he licoi-
d a l e s obliga n a l émbol o a g irar . Corno l a e sp iga de l a 
ca ra uno de l émbo l o , e ngra na e n l a e nrna ngadura y e n ésta 
tambi én e ngr ana l a vari lla , ~e manera ~ue cua ndo e l é m-
o l o g i r a, g ira tambi é n l a va rilla . 
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Perfor ación más r ápi da : Atla s Copeo h a llevado a cabo 
pruebas a l a r go p lazo', en l as 
más variada s c onc iciones y e n d ife r ente s pa í~es, con e l 
fin de determinar , e ntre erras cos a s, l a s más favor abl es 
combinacione s de percusión y r ot ación , a sí como de harri 
do por a ire y ag ua. Los r e sultados de esta s prue as ha n 
contribuÍdo a l desarrollo de la nueva pe r f or adora Pa ntera. 
Compa r ac i one s h echa s e n l a perforación ha n demostrado 0ue 
ninguna otra perfor adora en su clase tie ne más capacidad 
de perforación ~ue el l a. 
Ma ne j o más fácil : Grac i as a l a virtua l a usencia de r e tro -
ceso y a s u red ucido pes o - s6l o 27 Kg -
l a pante r a e s de ma ne j o sumamente se ncillo . El mecanismo 
de percusión y e l sistema ·:le barrido por agua se r egulan 
por med i o de una pa l a nca de cont r ol c omh inaljo. El :barri1o 
c omi e nza automáticamente ante s de l emboquillado. Se sumi-
nistra n l os acop l amientos de l a s mangue r a s para a ire y agua 
montados s obr e c o jinetes de bol a s permitie n1o e l g iro. La 
f orma 1e l os mismos per mite ~ue la Pante r a t r aba j e pr óxima 
a l o s h astia les de l a ga l e ría . 
Si s e dese¿:¡ r educir c ons i ': ... rab l e mente e l ruido de l a Pan-
t e r a, s e p uede ~uitar l a camisa de l cilindr o , ac op l ando 
otra espe cial que puede ser fácilmente cambi ada. 
Más poder de r otación y barrido : La Pa nte r a posee un po-
t ente mecanismo de r otación que ga r a ntiza una perfecta pe!_ 
foración de barre nos profun~os, incluso e n r oc a fisurada . 
Tanto l a tuerca de r ot ación como l a t uerca de guí a s on muy 
l~ rga s, l o que h ace 0ue d isminuya e l e sfue r zo y s e pr o l on-
gue l a vi da de s e r vicio . Se usa l a r o t ación asce ndente a 
i zquie r das . 
La perfor adora tiene un harrido inte rior por me:3 i o de dos 
t ubos concéntricos, uno e gte r i or par n a ire y otro inte rior 
pa r él agua . El s .opl ado ::le c:>ir e c omi e nza automáticamente así 
que se conecta l a perfor ador a e la re~ de a ire c omprimi do , 
mientras q ue e l b arrido por a0ua comienzü a l moverse e l 
extra ngulador h acia ade l ante . La má0uina IJ>uede se r sumini~ 
trada con un s o l o tuho je ba r r i do por a0 ua, e n cuyo caso se 
l a denominará BBD - 90 -WN . 
tn!ernwaci'n Tecn•l~ic• 
SENA 
Centr~ N•cion~t Minero 
l- Palanca 4e control comlt i na4p 
•el mecanismo •• ,.ercuai6n 
y del ltarrido de iuyua. 
2- Cami •a de cilindro recatftlti~ 
b le. 
3- Pist6n de ft'Odelo p11ten t ,~o. 
4- Conex i6n ~ara el empu1ador. 
~ - Meca n if'mo d e r~aci~n 
6- Tubo d oble de barrido - e x 
t erior pa r a.aire e interior 1--
para aqua. -: 
., . 
~- !e z c la de air~ y aceite para. 
~ n9ras&r el bu1e 
~- Orificios de e ecepe de la 
pa rte inferior 
9 - Ca••u illo de bu1e recambia-
ble 
10 - Su1etadÓr de barrena~ c on 
modelo "sue impide que se 
abra o .suelte durante e l 
f un cionamiento. 
Gra n resistenci~ · e l dee9~ ~te: 
Para la~ partes vitales d e la 
Pantera se han empleado a ceros 
suecos es¡:)eciales. lo que unide 
~ los tra t amien tos de endvrec i 
miento, hace q ue lae perforad~ 
ra~ .a.tlas Copeo tenqan ''ºª gran 
r estetencia al desgaste ~ 
~t tan Co~co estl a la cabeza ta~ 
to Qn l a si~plificaci&n · dei di-
se~Q ~o~o e n h~cer que las par-
tPs some tidas a desgaste sea~ de 
• 1 
reducido costo y fa é 1lment e reem 
p l~ 7.ab les . La Pantera, e• un t l-
pico ejemplo de esto. Muchas pie 
7a F Pstandard, actualinentP. us~ ~---­
d aA en otraa perforadoras ~tlas 
Cooco , han sido incorporadas al 
nue vo modelo y s e pue~en obt e -
ner fáci lmente en c u etquier 
.. pn r. t e . 
1 • . . 
• .• (,.. r • . ' . 
' . 
:;¡T;t 10 
.».MB IV/ ,, . 1 
. , 
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BARRENAR CON EQUIPOS MANUALES 
Use todos los equipos de protección persona l e s, 
c o mo g uantes, botas, casco. 
Asegúre s e que uste 1 t enga buena iluminación . 
Revise e l fre nte, t ech o y r e spa l dos para cua l-
quie r peligro - f ortificación floja , r ocas suel 
t a s, etc . 
Co l oaue c on l a mano i zquie r da una barre na p l ana 
t i p o cincel a l sitio e n e l frente d onde s e de -
sea perforar. 
Aga rre con firmeza e n la mano derecha e l cabo 
p o r e l e xtremo opuesto a l a maceta y go l pee se -
r ename nte e n e l c entro de l a bar rena c on e f ect.i 
vidad . 
Mantenga e n f o rma c orrecta l a dir e cción de la ~a ­
rrena para evitar que se p egue . 
NOTA: As egúre s e ~ue nadie est 8 detrás de u s t e d 
a l gol pear 13 barre na. 
De s p ué s de c ada t~es gol pes , gire un poc o l a ba-
rrena pa r a obtener d ife r e nte s p unto s de r ompimien to . 
Saque detritus de l barre no utilizan1o l~ cuch~ri­
lla cua ndo sea necesario . 
Después de poc o avance , verifi que q ue l~ ra rrena no 
esté vencida o t o rcida . 
'Qperaci'n ' 
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CA~ACTE'ftISTICAS 
Pe s o <r. • ; • •• • ••• • • • 
LOnq i t ud •• • . • • • •. • 
A 5 Kg/c m2 
2 t~ 4 Kg 
670 .mm. 
A 8 f<g/cm2 
~7, 4 Kg 







··-; ' .. 1 o iáme~ro del pis t ón 
Recorr ido • •. .• . •. . . 
Consumo de a ire 
90 mm 
45 mrn . 3 
4 , 4 m ,lmin 
4 5,Qim 
5 , 7 m3/fftin 
Frec ue ncia d e impag__ . 




tos. 14 //~ ~ / 3 
2•Manguera de ¡· u--2. ®bJI ~/"' / / 4 
agua ·con aco- ~ 
p l ami e ntos . ¡ ~ 
3- Engr,..3ador 
BLG - 22-capaci i 
dad O , 8. l t s . 
4-F,mpu; ado r ~NK 
- 40 -67mm diá -
metro, l oRIÍt ud 
de avar.i rii:- '{ 30~ •' 
l
. 
m'l"l y 'peso in- _ 
c l us t ve acce- 1 . ,. , .. ·~<=---:: : - =~f7"·~··· .... J;>.;$•J?t:f.- .. . ~. I 
sorios 20 , 7 Kg-; 1 
méÍ s 2.'.2 Kg. •· . '. .I 
- 1 ._, •. - ... ~- t: 
: .! .... 
, 
' 1 .:¡ 
+mpact/mi n. 
Ba ~~ en unos pocos segu~ / 
dos oar.a r· ·f i iar 1 a perfo ·. 
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APLICACION DE FRANQUEO 
HIT # 12 
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La caracte rística de la oue ma a p l e na sección e s l a :'l i s -
trib ución de barrenos pa r a l e l os e n e l fre nte , que s e d is 
pa r a n simultáne ame nte. Con est e proced imiento e s posih l e, 
por e j e mp l o , e fectuar un av~ nce de gale ría a c e l e r ado , abrie~ 
do primero una se cción r educij a 0ue luego s e e nsancha pos-
t e riormente a la s ección definitiva . El e l e vado c onsumo de 
e xp l osivos y l a p r ofund i dad limita::la de l o s barre nos ha cen 
q ue hoy d í a apena s s e e mp l ee la pega sin tire s de fra nqueo 
e n la minería . 
El pr oc ed imie nto e mp l eado actua lme nte , ca si Único e s l a pe -
ga c on tiros de cue l e o f r a nqueo . Gracias e ana distri~ución 
adecuada de l os barre nos y e scalamie nto , e n tiempo de l a p~ 
ga se c onsigue pa r a c ada tiro sigu iente una superficie lih r e. 
Los tiros no perte ne cie nte s a l fra nq ueo tie ne n l a misión de 
amp lia r l a se cción hast a l a med i da requerida . Por l o t a nto , 
l a f o rma y e l éxito de l fra nq ueo s on e s e ncia l e s par a e l ava n 
c e que s e p uede l ogr a r e n cada pega . 
Forma s básica s de l fra nqueo : E1 meno más sencillo de ejec u··· 
t a r e l franqueo c onsiste en 
ahrir l a s superficie s libr es sin e xp l osivos . Naturalmente , 
s e p uede ha c e r s o l amente en terreno b l a ndo , por e j emp l o , e n 
p i zarra pa r a techa r o e n e l a vance de ga l ería s de e xp l ot a -
ción en t a j os l a r gos . En t e rre nos má s dur os, l o no r ma l e s 
e l emp l eo de expl osivos pa r a e l franqueo . Los innume r übl es 
tipos de franqueo pueden r e sumirse e n l os siguie nte s c ua tro 
formüs bc:ls icas: 
El f r a nqueo 
, 
conico . 
El f r anrrueo e n cuf'ia 
El fra nqueo e n t riángulo 
El fra na ueo c a nad i e nse 
En e l fra nqueo c 6nico (Figura 1), s e pe r for a n cua tro ba rre -
n os o más e n d irección a un c entro i nea l c omún, de t a l f or-
ma , ~ue e l fran~ueo r esulte despué s de pe gar l os tiros e n l a 
zona ce n t r a l de l f r e n te e n f o rma c ónica. En c ontra Je una 
posición b astante f r e cuente , l os extre mos :le l os barre nos 
no debe n e star s epar a1es, sino , a se r pos i b l e , deben unirse 
e n un c entro . La s cars a s unidas · e l os ~ iros de fra nque o 
actua r &n luego e n e l fondo como ca r 'Ja c om.-,rimi ::ia y l a nzan 
c on s eguridad l a s tie rra s. De otra f or ma r e sulta n a veces 
r e stos intactos de l os barre nos. 
.... 
Informac:t_ón ·Tecno l 6gica 
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El fran~Üeo c6nico e s sencillo , de fácil eje~uqi6n ,y .pr~ 
cisa s ol hmente pocos barre nos. Sin embar go , tie ne l a de~ .... 
ventaja je que cada barr@no exige una nueva posici6n de l a 
perforado:fa , l o q ue cobr tr i su i mportancia· cuando se empl ean 
perfor ador as pesada s ·, que : no s e s ostie ne n a ma rte . Además , 
s e l ogra con é l s ol a mente P~casos la r90~ d~ avance , que , 
e n gene r a l; no rebasa n un 50% de la anchur a de la ga l~r~~ ! : 
En e l fra nq ueo e n cuf'ia s e d ispone n l os tiros e n líneas ho -
rizontale s o ' vé rtica l e s, e n f or ma de ·cuf'ías (Figura 2). Es 
conveni e nte iniciar l es b a rre nos con un ángulo de 4~t, en-
contrándose l os ba rre nos simétricos e n e l centro . No t i e ne 
s entido inte ntar pro l ongar l a cuf'ía coloca ndo ,. lo&:<ba rreno~ 
• ~ 1 
menos inclinados , puesto que entonces l a parte de l a cargá 
que s e e ncuentra e n e l f ondo de l ba rreno s e d irige contra 
la roca firme y ca rece de e f ectividad . Para obt e ne r un 
mayor l a r go de franq ueo , muchas veces se pr epa ran varias 
cuf'ía s, una tras otra. a umentándose entonces l a inclinación 
de l os barre nos de l a s egunda cuf'ía y siguie ntes . 
Las ventaj ss del fra nqueo de cuf'ía s on su cla ridad y senci-
llez y e l r educido número de barre nos. Gracia s a l a disp~ 
eición simé trica pueden traba j ar des perfo r adores a l a vez. 
No obstante , t atn:>i én aq uí l os l a r gos de ava nce s on pe que ftos , 
a sce nd i e ndo más o menos a un 65% de l a anchura de la galería . 
El f r a nqueo en tria ng ulo no s e e ncuentra e n e l ce ntro de l 
frente , sino , o más hacia e l t echo , o más hacia e l p iso , 
o t ambi é n desp l a zado hacia uno de l os dos hastiales . El 
fran1 ueo se r ealiza por una s erie de tiros h orizontale s o 
vertica l e s con inclinaci ón , jando e n f orma de tria ngulo . 
Los a rre nos se d irigen h~cia e l frente de tal modo , 0 ue 
l as carga s puedan actu~r hacia l as super f icies libr e s 
(Figura 3) . c on e l fin de a umentar e l avance , p ueden pr~ 
verse varios tiros uuo tra s otro . 
En e ste siste ma , l os me tros l ong itud ina l e s de barre no y 
e l consumo de e xplosivos por metro cÚbico de t erre no s on 
e scasos , ya que cada barre no posee su pr op i a salida . 
TanL~ién p ueden perfor arse t odos l os barrenos de sde una 
posición de l a máquina perfor ador a . Per o l a p r ofund i da 
que se p uede l ogr a r e s a ún me nc r q ue en e l franq ueo en 
cuf'ia o cónico , y sue l e lle gar a un 40% de l a a nchura de 
l a ga l e ría . 
Inf ornr:::ión Tecno l ógica 
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El fra nqueo par a l e l o o cue l e canad i e nse se inicia gene-
r a imente en e l ce ntro de l frente med i a nte cua tro a nue ve 
barre nos pa~ale los, de l os cua l e s a lguno s no s e c a r ga , t~ 
nie ndo e l Í ran0ueo forma de €ub o (Figura 4 ) . En e l e jam-
p,l o r epr e s e ntado no se h a c a r gado e l barre no c entra l. La s 
formas más c onve nie nte s de e ste fra nq ueo , e n r e l ación c on 
l os d ife r ente s tipos de t e rre no , h a y q ue dete rminarla s por 
e nsayos . 
-~ªY gue perfora~ l os barre no s qe desca r ga ne c e sarios c on 
mayor d i ámetro para ia mej or fra9me ritación. Es importan-
_t e q ue t o1o!( 1,o s barre nos se perfor e h estrict~mente par a -
l e l os a la a.fr acción de avance·. . '· r 
' .• - ' r 
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PASO 2 
PASO 3 
PREPARAR P.ÁRA , EL TRABAJO DE LA PERFORADORA 
PERCUSIVA 
Revise e l aéeite lub ricador de acuerd o a l os si-
guientes pasos: . ., 
1.1 Quite é .l tapón 1el luhricacl~, colocando l a 
máq uina horizontalmente c on e l tap ón hacia 
arriba, y limpiando l a zona c e rca na a l tap ón 
para evitar la entrada de mate ria s extraftas. 
1.2 De acúe~d~ a la r osca {der echa ), g ire e l t a -
pón a la izquierda y 'guarde l o e n un lugar 
adecu~do". 
1 . 3 Si e s necesp~io agregue aceite c on un embudo 
• > ' • 
lle na·nao su :c~Raciqad .;i e vitando la e ntrada de 
.. . Cuerpos ~ extr a f'ios. .-~' 
1. 4 Col oque e l t apón nu,.eva.men-t;~ c on su respectivo 
·empaque para e vita r .~scapes, r oscando a la de -
r echa y ap retando fuerte . 
Acop l e l a mangue ra # 1 a l lub ricador c omo sigue: 
2.1 Acople la mangue ra # 2 a l lubric ador en el e~ 
tre mo que apunt e l a fle cha (s obr e e l l ubrica-
dor) e vitando l a e ntra de cuer pos e xtraf'ios en 
él. 
2 . 2 Dobl e l a mangue r a # 1 c e rca a l extremo corre~ 
pond i ente a l l ubricador pa r a e vita r l a s a lida 
de l a ire . 
2.3 Ros que l a so~retuerca a l nip l e de la tubería. 
2. 4 De j e salir a ire por l a manguera pa r a limp iarla 
inte riormente . 
2 . 5 Dobl e l a ma ngue r a # 2 junto a l extre mo corre~ 
pond iente a l a ~áquina . 
2 . 6 Acop l e l a manguer n # 1 a l lubricador. 
Acop l e la manguera # 2 a l a máquina c omo sigue: 
.. J. -l 
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3.1 Primero deje salir · aire por _tª. manguera para 
l-±mp i a r1:ci · -·inter í ór iñeñte-. · · 
· ·"I • . 
3. 2 Sople e 1 ni ple de - l a r·máí[uina para limpiarlo , 
~q~ la válvula ··de la m'qtiina - a~rrada. 
.-.. 
3.3 Doble la manguera pa ra facilitar la acoplada. 
3.4 Rosque la s obr e tuerca de la manguera al niple 
de l a máquina. 
Para p robar q ue la rnáqúina · e s·tá funcionando h.ien, 
realice l os sig uientes pasos: 
• 1 
4. 1 Abta la . y&lvul~ .g~ratoria pa ra dar pa s o al 
aire. - . . ,. 
4. 2 Accione la válvula 1de la miiquina hacia adelan 
te. 
• "1 
4. 3 Accione l a válvula hacia a t rás para sopJ.etear , 
(al b9 rreno) . ., · .- , 
'' ~ ; 
, . ...  
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PASO 1 
PREPAR.'R EL SITIO PARA BARRENAR 
Inspeccione e l frente de perfor ación lle vando a 
cab o les siguient e s pa s os (después de la vo ladura) 
1.1 Entre a l frent- ~~ cua ndo e s t é seguro ae rrue l os 
ga s e s haya n sa lido y e l siste ma de ve ntila ción 
e sté funcionando b i en . 
1.2 Observe cuidadosamente l o s lados , e l t e cho y 
e l fre nt e para cualquie r peli gr o r r ocas sue l 
tas, tiros f o llados, e tc. 
NOTA: Si se e ncuentra un tiro f~ l lado , jeb~ rec~ 
per a r e s t e tiro ante s de hace r cua l qu i er 
otra perforación para avance . 
1.3 Si e l frente e stá en bai ada , e v i t e p isa r r oca s 
que p uedan r oda r fáci :rr.~nte , pa r a e vitar acci-
dente s . 
1. 4 De t e rmino l a h erramie nta a usa r (ta cador, va r i 
lla , e tc .) 
NOTA: En mina - de carbón, e s m~y importante 
chequear l a pre s encia del ga s utiliza~ 
do e l me tanóme tro o l ámpa r a de seguridad. 
PASO 2: Desbombe utiliza ndo l a h e r i:amienta adecuada y man-
t e nie ndo su cue rpo fuera de l a pos i b l e t r ayectoria 
de l a s r ocas a de spr e njer. 
PASO 3 Revise todo e llsitio de traba j o gol pem do c on l a 
varilla . 
PASO 4 Pr o l ongue l os tubos de a ire y agua hasta e l frente 
pa r a f acilita r e l t r abajo de l a mqquina , con l os 
siguje nte s pas os: 
4 .1 Qui t e e l a ire ce rrando l a vá l vul a y de je li~re 
l a t ubería de l air e por med i o de mangueras aco 
p l adas a l os nip l es. 
4 .2 Quite e l t apón , g irando tue r cas y s ac ando to~ 
nillos . 
, • 1 
! . 
' · . .. .. ,.... ' ... .. .. 
,. 
. , 
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4 . 3 AC©p.le tubos, - co l ocando el empaque en la ca -
vidad del extremo he~bra y colocan1olo a la 
misma altura y en recta con la tubería ante-
rior, b~c.iendo coincidir huecos de flanches, 
y co l oque los ~rnillos y tuercas ap retando 
. fuertemente. 
4 . 4 Sople el tubo abriendo la.válvula1 girando el 
volante a la izquierda y cerrando la válvula 
.nuevamente . 
PRECAUCION: Asegúrese que nadie esté delante del 
tu1:•o antes de soplarlo. 
4 .5 Coloque nuevamente el tapón. 
': 1 ~ 
ti (. r. 
. .. . 
' 
. i ~ /" ' ""¡ .. 
.. -: 
... - .. 
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DARRENAR SIN USA~ COLUMNA 
·PASO l Pr epar e ~ l equ i po : 
1.1 Ac op l a ndo l a s manguer~s 
1.2 c o l oc a ndo l a v ~i lla con l a h r 0c a a l a ,, . 
. ~aqu_ina 




2 . 1 Revisa ndo e l f r ente pa r a cua l q uie r peligr o 
. - ' .. . 
2.2 De sabombando e l t e cho pa r a r oc a s sue l ta s 
' 
NOTA: · La perfor adora sin c o lumna s e utiliza s o l a 
mente pa r a l os ha rre nos vertica l e s e incli 
nadas ha cia aba i o , por r a z ones de que l a 
már:ruina es muy pesada pa r a usar la horixonta l 
mente . 
Embo~uille e l barre no : 
3 . 1 Utilizando l a va rilla má s cor ta que s ea posi 
b l e . 
, 
3. 2 Cuadr ando l a m<:VT".J ina según e l ba rre no a perfo -
r e r. 
3 .3 Hacie ndo funciona r l a mánu ina a l a vel ocidad 
mínima h asta perfor ar de 3 a 5 cms . pa r a f aci 
lita r l a iniciación 1el ha rre no y e vita r e l 
dafio de l a b~cc~ . 
Comp l ete l a perforación de l barre no: 
t1. l Haciendo func i ona r l a máqu ina a su máxima 
velocidad . 
~ .2 Sopletea ndo a inte~va los c ort os 
Sanue l a varil la c uando t e nga l < l ong itud ped i da : 
5 .1 Quitándol e e l air e a l a coll.mna 
5. 2 Di sminuyendo L ; T.-e l oe id ad 1.: la máquina y ha lán 
aol a h acia afue r a de l ha r reno . 
n•erac i én 
SEN~ 
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DARRENAR USANDO COLUMNA 
Pr epare e l e~uipo: 
1.1 Colocand o l a -., .. h u ina sol.,re la columna 
l. 2 Acop land o l as manrruera s 
1 . 3 colocando la varilla c on l a l"roca a la 
mán uina 
Prenare e l sitio e per foración : 
~ . l Revisando e l f rente para cual · uie r peliqro. 
2 .2 :Jesa~'omhando el techo para las rocas sueltas 
Emt-oruille el -arreno: 
3 . 1 Cuad ran1o el e rru ipo según el :rarre no a per-
forar 
3.2 El avu1ante coloca la h roca soJ:-r e e l sitio 
a per forar sostenie · ~do la varilla pa ra in!. 
ciar el 1-iarre no y evitar n ue la h roca se 
desplace. 
PRECAUCIONES : En lo posi1. .... l e use 1:-arrenas cortas 
para iniciar la perforación. 
No s e acal"'a lle sob re la perforad ora , colÓnu~ 
s e siempre a un lad o. 
No perfore en un rad io d e 15 cms. cuand o n ue 
1en "cande leros". Estos jeben ser inspeccio 
nad es v lavad os con a 9ua. 
3 .3 Haciend o funcionar la mán uina a la mínima ve 
lo~i 1ad hasta ~erforar de 3 a 5 cms. para fa -
cilitar l a in ic iación 1e l h~rreno y evitar e l 
d af'io 1e la J'roca. 
PRECAOCION: Evite e xponer la c~ra a las rocas 
r:ue saltan. 
Perfore el harre · o : 
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PASO 5 
4 .2 controle la inclinación y d irección de la 
varilla. 
~· . 3 Evite o.ue la va~illa se curve por la acción d e 
la columna. 
~ - ~ Sop l ando a intervalos cortos. 
Sanue la varilla cuando tenga l a long itud ped i da: 
5 .1 Qui tándole el a ~re a la columna. 
5 .2 Disminuyendo la ve locidad de l a máquina y ha-
lándola hacia a f uera de l ha r reno . 
5 . 3 El ayudante sostiene la va r illa. 
PRECAUCIONES: Durante la perforación, mantenga 
una posición s egu ra para evitar 
accide ntes e n cae ~ de rompimi ento de 
la varilla. 
No permanezca dentro de la s .na11gueras enrollª-
das. 
Cuando una pe~foradora está en acción. el cab~ 
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CON':' ICIONES 1 E MANTENIMIENTO Y REP.ARJ\CION .... MANTENIMIENTO .. , .. ~;.. -:-· .. 
PREVENTIVO ·· ,. ·~ 
, -
• t;• 
. El martillo debe ·-revisarse -después ~~~ c~;ta semana de-;;t:ra ~ai o 
por mecánicos especializados ~n e stas l ahoreS3. -
, . . . 
, 
El mantenimiento ·consiste en desarmar el martillo, lavar 
todas sus partes, examinar cuida1osarr~ nt1 e n.ue ,, no estén '.~ -=-~ • f 
., gastadas -:ni presenten princ~pios a~ rup~ura ~·· ~casos en ·~ los 
cu,ales s~ dehe proceder al· camb io o reparacion. 
Se d e be poner especial cuidado en la sup~rticie d e golpe 
r:. de l pistón 1 si está l°'astante gas.tado o rajado , .es p rueha 
,,,de DUe la espig a d e · la varilla está. 9 emasiado dura, es . 
· ., pepir revenida insuficientemente o' rrue lf' superfic-i e de 
golpe no e stá plana; puede ser tamb ién r ue la espi:ra de 
la varilla tiene demasiado jueg o en la enmangadura . 
-· ,, -. 
,·,·n lf' ~~ang~dura está naturalmente e':<Puest~ . a un . desgaat~ más 
fuerte, por eso hay q ue reemplazarla enseguida, cuando la 
espiga de la varilla teniendo la medid~- exac~1" ~-- emp..i.,ez-a¡ a 
r.f riuedar. .. polgada .en· la enmangadura. 
~ "' 
Cuando la espiga de la vari lla es demasiado larga , dismi-
nuye el rendimiento del mar~illo: y cuando la ~spiga es 
demasiado corta entonces erpfs~Ón golpea d irectamente el 
huje de re1..,ote. Esto no sueed!!rá si la espiga tieJ'.)e la ~ 
d i da exacta de 80 mms. cuanoo la e spiga de la varilla rrueda 
demasiado larqa o b landa, ésta se a~ollará •. ,. 
• I 1 I i. º°! . 
... 
r 
-. ,... .. 
L "'f ~. -
") 
LUDRICACION 
. 1 . . r ~. r ,.. ... .· í:V J " r " , . r t .. ~ ".' 
La . lal:>r icacion es· lo m6s itriportante . del-.~ntenimienw del . , . 
martillo pefforador .' · · ." r . • · ; . :· · · 
' • I 
Para este fin el martillo lleva en e¡_ cuerpo del asa, uh 
.. tanquesito q ue debe permanecer con ac~ite, mientras el 
martillo están en funcionamiento. El .~ceite especial pa -
ra esa clase de máquinas es el "TONA P". o su e qu ivalente. 
Se asegura la mejor luh ricación de estos marti.Dos echando 
aceite en la boquilla de la manguera antes de usarla. 
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tUDRICn CÍON ~EFICIEN~E 
,,,, • , t. .... . ' ., '• 
., . 
La l uJJricación deficiente en , ura~ pe~foradora de este tipo, 
acelera e l -des<_Jaste- por- friceión . 
.. ¡' La fricciÓd entre ··las pi~zas q ue fun·~ionan sin aceite, r~ya 
el metal y desgarra lol':> fra gmentos ' diminutos. El verdadro 
peligro, J'.l.O ob stante, es el. calor 0enerado, p'l,les crea pe.q11e-.. ·- : - . , .. -
f\as g rietas rrue C?.eel,i:aú J;- destruccion de !~ . perforadora • 
. .::': Estas peq uef'\a's grietas "tieneen a . a g'randarse, acel~randp as! 
1~ r fatiga '· y ' creé!~~º finaJ.~e-r1·~e- ! i r9.f11J? il'(\t~n~o de,)a P_t~z~. 
La humedad es otro enemigo de .las perfor~doras. ~Está pre-
s~hte en la atm6sfe~a, alr~dedor y e l ~ire siemp~~ le cqn-
.. .. - • ' - 1 ., 
tiene. ... ' · ... · · _ 
1 
• • 
.. , 1- ,., r ;:- -r " 
Cua'~do ~é emplea , .. un ~ceite cyue' no emulciona J~i~n con e¡ a g ua, 
para ofrécer . un 'reve$ti~iénto unif orme, ' .'3e formará Óxido.-
• - ... .- 1 ~ ~ • ' .. 
Es imperativo un aceite q úe revista e l cuerpo a lu]'."ricar y 
. resista el des lave por a g ua. . .. . ·. . -.. - ')' . 
. ., , . - r. -- · , ... · . . 
E_l ,;ª9\?-ª crue -~~n_e~r~ ~tl ~~~ª perf~~~dora '~ 1~~ .!fpr c.~ª las emp~ -
rtueta'duras o por excesiva g.res_ion de agua_~ . e_xpone la herrª-
mienta al Óxido y a la corr0~ ión. 
ta. c~rrosión pi~a- las superficies 
lr.ig"ro por ·desgaste o. por ,fat i ga. 
- l ~ 
otros. 
' ·~ ~-
acal"'adas .y ,aumehta el p~ 
cada efectQ. acelei:;a lo.~ 
.. , El des;ga.ste a"b r 'asi_v.q . ocr.ur~~ -~. _nienupo ,en una perforador.a po~ 
que el polvo de roca y tierra penetra y destruyen el jueg o 
o ajuste adecuado. De ahí resulta la lentitud. 
Tales a1, rasivos pueden aume~t~r - las tolerancias a tal punto 
q ue los escapes de aire, alrededor .~el pistón. disminuyen la 
ve locidad del "perfora1do. ' ,r, . . ' ··.- . . : 
, .... 1 -
El polvo en e! caJ-ieza_l fron~~l, ; pued~ expansionar l_~s t .? J.e-
rancias a tal punto que los escapes de aire alrededor del 
, • • - '") "' "' ¡; • 
pisten dlsminuyen la" ve locidad del perforado . ... 
' • -;- • ,,,. r ~r . ¡ • -
El po'lvo en .el cahezal 
0front.~~ puede ~xpansionar las.= tole-
ra ndi'a s, de 1 tno?o q ue . si se r ierde e 1 a mp?"=t i g ua ~~ér,t to, _ .. l _a. 
-· •~• ' ..... ·r · .:---· .. 1~ • • • ~' J l •• ,~ 
perforaaor·s tien·e tfue repar'a r se de inmediato, de lo contr~ 
rio puede destruírse por completo. 
• 
.. . . i . 
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Las impurezas q ue penetran dentro de la perforadora ~a tr~ 
vés de la mañguera de ··aire, pueden controlarse ''desc~·fgándo 
ta línea de aire antes de acoplar la manguerá i y emPleando 
·~ - ,. coladores d e aire. 
El desgaste ah rasivo se acelera tamb ién por ácéite sucio 
que distrib~ye las partículas por toda la pérf6ra~orcr •. ~ _.r 
- 1 • . 
·Las perforadÓras inactivas deher8n tener pafios ' iintroducidos 
' en· los orlficos de modo que no puedan penetra·'.t· polvo álgu'no. 
~ ,- .... J f· ,. 
··"Los recipieñtes de aceite deberán contar con cierres her-
méticos a fin de mantener e l lub ricante limpio. 
Antes ~e almacenar una perforadora, d~he desarmarse y l fin -
piar· tod&s sus pié·zas, luégo se cu~reñ con aceite o g rasa 
para protegerlas de la humedad. 
La espiga de la varilla· ·debe permanecer l ubr .ica-dá con grasa, 
mientras que está ·traba_jando . · ·.· 
- -.-. :- .-! 
Una vez ·la perforadora armada y aceitada, deberá mantenérse 
entre utíá c ora- · y colocarse en · un s1tio lejos de ·h~edad y 
1 . ' - ·. -· .L •. r= • , •• " • • -~ .-,¡ po vo. · • · - · ·· . . ··. i .. ¡. • , . • • • · • -.:' · ~· w.;,,•,..; ) ¡ 1,!,,..... r-' 
.·' 
·' - - . . 
cbino ·las perforadoras de pe'r~us'ión ah arcan ta'nto.' 1~1 .- movi'..:-: 
ml'ent·o alternativo como el ~i'ratorio, sus piezas móviles ·, ·, 
' 1 r 
se aesgastan ' en forma similar a la de un motor aiternati-
vo. : Sin emhargó'; ~11prol~lema de controlar el desgaste.· 
entre ' la~ ·· p:&:as e ·r{ mo~'imiento resulta b astante diferente_ . .. 
Durante la expansión del aire en una herramienta de percu-
si6n, se desarrollan b ajas temperaturas. Inversamente, tam · ' 
b ién se pueden encontrar e l evadas temperaturas, ya q ue e l 
aire comprimido suministrado a .la herramienta ~stá calj.ent:e 
freéuéhtemerlte, ::::y se puede gene'rar i gualmente calor. adiéig, 
nal en ' la zona de l .pistón cilindro. Tanto las temperaturas 
altas~ como las h ajas del ambiente acentúan e stas cóndici8 
nea y por r tanto, ··en -· lá" .... lubricacilón de perforadoras sé pue:l 
den enéontrar ·temperaturas ciue van desde OºF, a los j ó OºF.," 
y ~ .aún más ·elevadas. · ·Ade~s 'de · las temperatúra s extremast : 
el lubricante también tiene q ue , ¿ómbatir los efectos : de e;;·· 
las corrosivas a guás derr la mina; ' y del r ª CJUª que "pueda én-:-i 
trar en la perforadora junto con el aire comprimido. 
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- Los · req uiaitos de luh ricáeión pera · la s perforadÓ~a~ ~ g~~~ 
des d~ : profuncilidad · tj.enden a ' set ·· ~s críticó~ rrue "los "«:le 
los 11°'s peq uetios : -~ Al g una/ de los pronlemá~ ' ~ue sé .P.re;e!l 
tan con las perforadoras, para trab ajos pesados áe alto 
rendimiento, incluyen las r .. . ":lmaduras, ~scoriación y fr'l~­
t\lra de las acnnaieduras d e la arra rayada, e1. excesivo 
desgaste de la· t uerca de la li!irr; y -el éftElscam!erÍto d es .. 
coriac::i~n d~i p!st6h. Estas dificultades está'n saoo!lcUi .. e 
... generaimente ccitt excesi\td calor'"'erl · 1~ herr1tmÍen't·a, '"el, "c.ual 
• , • lj 
~ puede- a su vez ·habet" sidd c a usado por la fr iccion d eb ida a 
una luJ"lridación insuficiente . el empleo Qe l tipo .inadecuado 
de lu,~ricante, 1·calor o pres:L6ti a-normal pr~seh.tes en·' ·-~ l:~ire 
de entrada O' eiev~da compresióh en lü" herremiehta. 
Según se irrd idá, ibs puetos-·de desgaste ' ~f! t1oo en' ~ . per-
f<:>radora de percusión · sdrt t La b arra· rayada-j la tuerca t;te 
la Darra y las zonas de l~s parédes · e nt=í e1 martillo, el 
pistón y el cilindro, todos los ct1aas aparecen en forma e~ 
r~ ~uemá~ica en la Í i g ura. n caüsa de iej altas temperaturas 
y presiones, el grave efecto 8e la o8rg~ · por ~hoque y el am 
b ien te corrosivo típico de las perforadore! s dt:! perousicSn pa -
J18 rrtrabajós · pesados, los reryuiéltos . de ur\"lUJ-itiidante adeéUª-. 
do · para las perforadoras para ,.rocas ?eÓn much'os y ~rrt\v varia-
dos. De1'en lub ricar efectivamente las comb inaciones -de ' 
acero con acero: de acero c on h ronce, e impedir la escori~ 
ción, ab rasión y atacamiento de las sup~rf icies pesadamente 
cargadas. -.f)eherán desplaear algu1}~ efe -:Y1as' superficies me-
tálicas y· proporcionar una película resistente y fue rte: 
aún cuando ~e-té emulsionada con a gua . · Debe·rán impedir ' lá 
corrosión del b ronce y del acero, ~ajo la s mas gra ves CO!l 
diciones de humedad. Finalmente deberán proveerse suficie!l 
te viscosidad para sellar adecuadamente los espacios lib res 
mecánicos existentes entre ·las piezas móviles ~ me)orando 
a~í la eficiencia general. 
-; 1 
, ~ ;, -: 'F". ,.,. . .. 
. • ·- r: 11" ''\ ' , ,. 
· , .. r,_, r::D IESELING 
r: e:· . ' 
Puede ocurrir unar; compresi<Sn ex~siva en la herramienta ·~ 
;:o.tti está funcionando- con demaa.laao· ilmortig uador de ·aire ' . 
o · si se emplea unf'ia ·p~esi6n ~e- aifé ahormalmente elevada ' 
para accionar la herramienta: ... _. Una cómpres i6n t an én la < -. 
J:aerramienta puede tam.l:>ién ser"el~resultado de insu~ic;e~te 
pr~siÓn de alimentaod!611 , ''é x t.-:acción de~ . ace:co con t~a 
1 
la 
válvula , reguladora · ab J:erta, ·e spic;a de acero corta, etc. . 
Cua l <?]Uier'a qae sea l a i"azÓn, la ciÓmpresión esce si'la·. cá~~~: ... 
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un aument~ dé temperaturas en el ex:Men;cp ,,<;l~l ta~~g:r;_o,. 
En los caeos e x tremos, esto puede cau~~r una comJ?,Bs~~ó~ ·-.· 
de t ~po Diesel en algunos golpes del martillo, junto con la 
cuai · vá la · i griié_iÓn i.del lu:: .r icant.e ,. en ,~l :~nt~ri;i_llo .Y. en e~ 
- .. .. . l t:; • • cilindró. . ..... . ' '~'1? > . • 
' ,.. ' ·~: '. ~"\ f': ,· .. cj e. 
.... • .· .. ... . -. !'"!'; .. :.! .. . . ~r:~ ··~ ' ... , .. ~ .. ' · . ... 
~~to cá!µs? sonido.~pulsánte . Y .. vi1"'~a_0:te j..rl;'eg{il~+· en "i~ , 'f~Mbr~ 
f 'a l ~é ~ sá ~.~~-~ ~- .un~ r~ca lenta miento .adic ior.>:~l del l~ la~fO ~ --.;. El 
e,F~ptp d'el·-flféselihg~ =· pu~ prese_p:t:~¡;;~ cual)d,q _, h~.Yr '1n terr~ 
nb '·pE!aregolJ(:f~ y " e'il est os a-a~os el ~~ ladr.p 4eh.eiá~ ~e%'.. ~c_cio-
, • • • :- • • l. 
nado con la valvula reguladora ab ierta .~d~ar1;~ h.-f,st~. CJ?e 
se tope con roca sólida. 
El empleo excesivo de luo~:icante o .. ~ entrada de aceite de 
compresor con el aire accio'nant e "áen'tro del taladro, puede 
-~'~er ·~causa que 'también . contJ:"Jhuy~ , al ~ .ef~c~q Dieseling y de-
h~-~á ri set•· evita das. ..< ~ ~- ,. ,. -; '., . · ' " ·· · :Y.' : ·~r 
. ) l. c.. -· .:: . .' é ~·--, ,. .., 
. C!O.!. ·-:i1:::·1 :~?.>r ·':'• 1• . ·-~ 
,..., ' 
ACEITERAS 
r - . -.... . .. ·-· .r . r; ... ' .... ~q r ·~r.. -¡ r: ··:· j· , . ~·. . 
· .. r ! · · " ' : .l .. •· 1 ·: 
~n · gene?: ~¡~~ s~ ~ ~~pl~~p 90~: ~iste~as para lub rica·r · las p~rfo­
ri!doras .. p~ra rocas·, la·s .. ace i =i:eras q ue forman; parte del1 ; ~crui 
.[ PP :.y · les -~.c~.iter.~s que·:~ t6rman ·partEf"' de ·la unidad, abarcan 
·-,9~p,~ralrnepte .. ,~a ¡~dmisióh= d~ aire a· una cámara de ,depósito 
_ 1~. acei t7-~ :a'.on~e: -~ª ºY,i"T:>'t'~é-i6n de 1."as·~·márru:i:nas mezcla el 
aceite y el aire. La mezc~a escapa' en~onces de la - p$mara y lu 
lub rica las piezas de la perforadbra·~· 
J F ') :'.J[ . . :~. : . - -· .. , . -
·· . .. ,Generaln\~nte· e.atoa ... dispoi:dtivos tienden· a :• .ser pequeños y 
·-ra ,.yece$ }es~Ítan inadec'uaaos. · ! ~ -~ · .. ') 
- _; :-- "., ') 
La .aceitexa de. tuberí~ de a·ire comprimido,--1·como l ;a ."gye .ªP~ 
·'- rece en .: la fig ura, su'minisfta una fina rociadura q~, .ac;:ei te 
-::-=1· al .aire accionante, que a su ves es t iransmitida al pe~for~ 
.:; ¡dor, g~nei::ando as·Í l,lna luhricación ·efectiva y coi:itinuada. 
:·La velocidad de ~limentación de las aaeiteras puede ~'1~ 
--: • ajustad~ para ·sátisfacer los requisitós individuale:~. 5 ¡ . Los , . , ~ . .. ~, . . .. ' . . ' . . 
. r,··· ~a l~s:Iro~ ~~tan diseflados en forma · de . dirig ir el ace.i,te"de-
1 bd.d~.r.µ,ent~~ a a c;u~r1~s- pártes quei- requieren' J.·uJ~ric~ción .. ~ . . ~
I ' ' ·~ • 0 Í ' :'• c.¡::'" • , ! 1 .i: •, •: ¡ , ' - , -! .• ·, ' ·' .... 
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Para asegurar q ue se suministra sul iciente, ~~eite a la 
máquina, se deherá realizar una in~pección para confir-
mar, .. q ue el aire . q ue • esc~pe contiene una fina nieb la de . ~. . , 
aceite. Para q ue funcionen mejor l~s a.ceiteras , deberan 
se~i.;. 1'),antenidas l.rlenas de aceite, . ~á )·menas c~,ndiciones ·ae 
funcionamiento y ·wiempr€~\Ié séa ·posib le, ,deherán- es·tar 
·colocada.e · en la .tuh erÍ"a a ;·nb más de 10 a 12 pies delante 
1 • 
de la perforadora. 
f ·~ ..... 1 
. . 
~ - .1 
J . ... , POLVO Y NEDL:;I:NA 
" ,""!. *::' ¿-~ · ... ) ·: .:' , ' ' 
, t S.i.~ ... .. ... • , 
· ·.i:: El polvo constituy·é' 'un proh fe'ma :¿~n$.'i~rahle en las oper~ 
cienes de ·pe.~foración, a causa de los-efectos q ue tiene 
sobre el a mbiente en q ue se traraja y deb ido a su acción 
ahrasiva, al entrar en el taladro. Por . tanto, se· dé~erá 
~e~~~zar todo ~sfuerzo ~osib~~ ~~·~· ma~~ener a :"las· .. • tul'-e~f~s 
y al tala~ro libres ;de polvo con el f1~ de ev,~tar un ~dé§-
- ~~ste 0,J:{C?:es?:ivo. La pertoraciÓn surterr~nea. ,Ej S .llevadá· 'a 
caho a menudo con humedad , al dirig irse a g ua adentro del 
a gujero de la perforadora a través de brocas de perfora-
dora huecas. Esto lava las ~stillas del a gujero, y resu~ 
ta muy efectivo para hacer de9ª1la.i:'ecer el polvo. Cuando 
se usa aire ¡ara limpiar las astillas del a guiero, el pro- . 
h lema del po~vp aumenta. .. .· .:..: :.. - ' ·· 
. :· .. · ")'-
~ La aeb lina acqmpan~ ~~-turalmente ·a !ª' ~erforaciQl). General 
men~e ~ e .s causada P:~~ .una ·reduc<?iÓn en la tempe_~atu~a, cuando 
el; cHre ,comprimido ~' ~ande . ..... :ESto a su ve z pace o ue _-1_~ r. 
te~é~atur,a del· a iire que~ rodea a la !ubrera d_e sa~·ida, ca i,r-
ga ···pl:>r"' deba jo del punto de· condensación, formándose así 
la neb lina . Aunque se puede reducir la fomta cip.n 9~ néb.l .i ::. 
na a;ustando el funcio~.~mjent-o de l :a perforadora~ po:r; des-
gracia estos a]ustes disminuyen ·1óg icamente la e ficiencia 
de ésta. Todo l ubricante q ue sea espe!ido en el al,re .. pe 
salida , puede .~.~mhién contrib uír a la fórmació.n ;.de .:nebtlina. 
La alimentación de lub ricante deberá ser aiustada en foi:ma 
('TUe ·:·sólo se e'~cuentre u~a . ~ina y casi invi.sihl~"' rociadura, 
de aceite en el escape. 
· ' 1 
. , ... ;. -. 
,. . ; ·: 
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PASO 4 
El aceite espe~ial .. pc;p:·a 1esta . el~~~ de ml(Gui na es 
el 11TO~A F". o su~equivaleQ.te. Si es falta de 
. ,aceite, a gréguelo. y t~?nGién· e~he en l~ boquilla 
de ,1'1 -~gu~q~ .~ntes ~~ usarla. \ 
l}~~~~~ 'el .ace~te .~n )ª . ac~it.~r~ 'r ,ai ng ~.'~stá 11~ 
,J).l!!, ~agr.eguele ~~i.~~zando .un emhudo . .. 
r -• 
NOTA: cuando se e~lea un ace.ite aue no emulsiona 
.}~ffilt) ,qoq __ ~.l .~.gua,. p~~a Qfr4;c~r un reves7 i-
mi~ntQ J,µ)1~Qrtqe, se forma~8 ox ido. Es im-
.:- ': : • .L .. ! .. ' - .,. .J _.. . • 
r , . _, P,e~a~ov.1 .. ~f! . aceite que re,~ista el cuerpo 
a lubricar y resiste el desl~ve por el 
agua . 
Desarme el tMrtillo, lave todas sus partes, e xa-
mine cuidadosamente oue no estén desgastadas ni pre 
senten principios de ruptura, cas · e en l r s cuales 
se debe proceder al cambio o reparación. 
Revise las siguien~es partes con especial cuidado: 
4 . 1 La superficie de golpe del pistón; si está ba~ 
tante gastada o rajada, es prueha de q ue le es-
piga de la varilla e stá demasiado dura; puede 
ser también ~ue la espiga de la varilla tiene 
demasiado j uego en la enmangadura • 
. 1 .2 La enmangadura está espuesta a un desgaste más 
fuerte, por eso ha y que reempla zarla en seguida, 
cuando la espiga de la va~illa teniendo la med i 
da e~acta, empieza a ~ner juego en la enmanga-
<fura. 
~ . 3 La espiga de la varilla deb e permanecer lubric~ 
da con grasa, mientras ésta esté trabajando. 
·l . /l. Las perforadoras inactivas deberán tener pafios 
introducidos en los orificios de modo g ue no 
pueda penetrar polvo alguno. 
1 . 5 El polvo en el cabezal frontal, puede expansiQ. 
nar las tolerancias a tal punto q ue los escapes 
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de aire ~lredeaór ·ael ºpist6n disminuyen la 
ºvelocidad delperrorado. Debe limpiarse b ien. 
.,¡.- ~·. - ,,... . • --~ . 
Las impurezas que penetran dentro de la ,perforadora 
r· a ~ravés de. la -: manguera de . a:i,re pueden controlarse 
descargando la línea de aire . antes de acoplar la 
manguera y empleando coladores de aire 
, .r r > -~ - , ' . . 
PASO 6 Los reciptentes de aceite deberán contar con cierres 
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herméticos a fin de mantener el lubricante limpio 
o el aceite sucio acelera el desgaste a brasivo. 
Antes de almacenar una perforadora debe ser desa~ 
mada y se deben limpiar todas sus piezas , luego se 
cuhren con acei~~ · o -·graaa- para ¡protegerlas de la 
humedad. 
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